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INTRODUÇÃO: A satisfação com métodos contraceptivos (MC) é um indicador 

central da qualidade da saúde e do exercício pleno dos direitos reprodutivos.  O 

Dispositivo Intrauterino (DIU) destaca-se como MC reversível de longa duração, 

com inserção realizada por enfermeiros para ampliar o acesso. Apesar do 

conhecimento sobre as desigualdades na utilização desse MC, pouco se sabe 

sobre a satisfação das mulheres após a inserção no Brasil. OBJETIVOS: 

Estimar a satisfação com o DIU após 45 dias da inserção; Investigar se as 

características sociodemográficas estão associadas à satisfação com o método. 

MÉTODO: Coorte prospectiva, realizada em hospital de referência para 

inserção do DIU por enfermeiras obstétricas. Foram entrevistadas 259 mulheres 

no seguimento de 45 dias que optaram pelo DIU. Realizou-se análise descritiva, 



do perfil sociodemográfico e das variáveis de satisfação. Na análise estatística, 

utilizou-se o teste do Qui-quadrado de Pearson. Os fatores associados à 

satisfação foram identificados por meio de regressão logística simples (OR; 

IC95%). RESULTADOS: Evidencia-se elevada satisfação e aceitação do DIU 

pelas participantes, com 96,6% das mulheres satisfeitas com o método, das 

quais 48,5% relataram estar muito satisfeitas. Adicionalmente, 34,4% indicaram 

maior satisfação em comparação ao MC anterior. A praticidade/conforto foram 

os principais fatores determinantes da satisfação (26,9%). Além disso, 42,1% 

relataram uma experiência condizente com o esperado, enquanto 93,0% 

avaliaram a escolha do método como uma decisão assertiva e 97,3% o 

recomendariam. Embora 74,9% não optariam por outro MC, entre as que 

manifestaram interesse em troca, predominou o método definitivo (42,6%). A 

satisfação manteve-se elevada (>94%) em todos os estratos 

sociodemográficos. CONCLUSÃO: O DIU apresentou elevada satisfação e 

aceitabilidade entre as usuárias. Entretanto, o interesse por outros métodos 

sugere que a satisfação isoladamente não reflete plenamente a autonomia 

reprodutiva, ressaltando a importância da ampliação do acesso a diferentes 

contraceptivos. 

 

INTRODUCCIÓN: La satisfacción con los métodos anticonceptivos es un 

indicador fundamental de la calidad de la atención en salud y del ejercicio pleno 

de los derechos reproductivos. El Dispositivo Intrauterino (DIU) es un método 

reversible de larga duración, cuya inserción por enfermeros amplía el acceso. A 

pesar del conocimiento sobre las desigualdades em su uso, poco se sabe sobre 

la satisfacción de las mujeres después de la inserción en Brasil. OBJETIVOS: 

Estimar la satisfacción con el DIU a los 45 días de su inserción; Investigar si las 

características sociodemográficas están asociadas con la satisfacción con el 

método. MÉTODO: Cohorte prospectiva realizada en un hospital de referencia 

para la inserción del DIU por enfermeras obstétricas. Se entrevistó a 259 

mujeres en el seguimiento de 45 días que habían optado por el DIU. Se realizó 

una descripción del perfil sociodemográfico y de las variables relacionadas con 

la satisfacción. En el análisis estadístico se utilizó la chi-cuadrado de Pearson y 

regresión logística simple (OR; IC del 95%). RESULTADOS: Se evidenció una 



elevada satisfacción y aceptación del DIU: 96,6% de mujeres satisfechas, de las 

cuales 48,5% están muy satisfechas. El 34,4% indicó una mayor satisfacción en 

comparación con el método previo. La practicidad/confort fueron los principales 

factores determinantes de la satisfacción (26,9%). EL 42,1% informó una 

experiencia acorde con sus expectativas, el 93,0% consideró acertada la 

elección del método y el 97,3% lo recomendaría. Aunque el 74,9% no optaría 

por otro método, entre quienes cambiarían predominó el método definitivo 

(42,6%). La satisfacción fue elevada (>94%) en todos los estratos 

sociodemográficos. CONCLUSIÓN: El DIU presentó altos niveles de 

satisfacción y aceptabilidad. Sin embargo, el interés por otros métodos sugiere 

que la satisfacción por sí sola no refleja plenamente la autonomía reproductiva, 

ressaltando la importancia de ampliar el acceso a diferentes opciones 

anticonceptivas.  

 

INTRODUCTION: Satisfaction with contraceptive methods is a key indicator of 

healthcare quality and the full exercise of reproductive rights. The Intrauterine 

Device (IUD) stands out as a long-acting reversible contraceptive, whose 

insertion can be performed by nurses to expand access. Although there is 

knowledge about inequalities in the use of this contraceptive method, little is 

known about women’s satisfaction following insertion in Brazil. OBJECTIVES: To 

estimate satisfaction with the IUD 45 days after insertion; To investigate whether 

sociodemographic characteristics are associated with satisfaction with the 

method. METHODS: This prospective cohort study was conducted at a referral 

hospital for IUD insertion by nurse-midwives. A total of 259 women who chose 

the IUD were interviewed at the 45-day follow-up. Descriptive analyses were 

performed to characterize the sociodemographic profile and satisfaction-related 

variables. Pearson’s chi-square test was used for statistical analysis. Factors 

associated with satisfaction were identified through simple logistic regression 

(OR; 95% CI). RESULTS: The participants reported high levels of satisfaction 

and acceptance of the IUD, with 96.6% of women satisfied with the method, of 

whom 48.5% reported being very satisfied. Additionally, 34.4% indicated greater 

satisfaction compared to their previous contraceptive method. 

Practicality/comfort were the main determinants of satisfaction (26.9%). 



Furthermore, 42.1% reported an experience consistent with their expectations, 

while 93.0% rated the choice of method as a sound decision and 97.3% would 

recommend it. Although 74.9% would not choose another contraceptive method, 

among those who expressed interest in switching, permanent contraception was 

the most preferred (42.6%). Satisfaction remained high (>94%) across all 

sociodemographic groups. CONCLUSION: The IUD demonstrated high levels of 

satisfaction and acceptability among users. However, interest in other methods 

suggests that satisfaction alone does not fully reflect reproductive autonomy, 

highlighting the importance of expanding access to different contraceptives. 
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